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INTRODUÇÃO
As exigências da vida atual contribuem para a diminuição dos níveis de
atividade física1 e para o aumento do consumo de alimentos hipercalóricos e
industrializados. Os padrões de beleza, estabelecidos e aceites pela sociedade,
exigem corpos perfeitos2. Esta realidade traduz-se na busca constante pelo
corpo perfeito, jovem, esquelético ou musculoso, divulgado constantemente
RESULTADOS
A maioria dos participantes está insatisfeito com o seu corpo (51,5%)
sendo que destes, 37,1% está insatisfeito porque tem uma silhueta acima
da desejada e 14,4% está insatisfeito porque possui uma silhueta abaixo
da desejada (figura 1).
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Figura 1 – Prevalência de insatisfeitos com a imagem 
corporal
As mulheres em comparação
com os homens ambicionam,
em maior número, ter uma
silhueta menor (60,9% vs.
29,7%) (figura 2). Nas
mulheres a silhueta 4 foi
apontada como sendo a atual
Avaliar a auto perceção da imagem corporal e do corpo ideal em estudantes da




Realizou-se um estudo transversal com 97 indivíduos, de um total de
142 estudantes, que frequentavam o curso superior de Desporto numa
Instituição de Ensino Superior Público localizada no Interior Norte de Portugal.
Para avaliar a perceção da imagem corporal atual e ideal foi utilizada a Escala de
Silh S k d l (1983)4 l i
(56,5%) e a silhueta 3 como a
ideal (65,2%). Nos homens a
silhueta 3 e 4 foi apontada
pela maioria (55,4%) como
sendo a atual sendo a
desejada a silhueta 4 (58,1%). Figura 2 – Prevalência de insatisfeitos com a imagem corporal 
por género









Insatisfeito por défice peso Satisfeito Insatisfeito por excesso peso
Comparando a proporção de homens e mulheres insatisfeitos, verificou-
se que existem diferenças estatisticamente significativas (χ2=7,872;
p=0,020) . As mulheres com excesso de peso/obesas estão em maior
número insatisfeitas (figura 2).
Tendo em conta o estado nutricional dos inquiridos, medido através do
IMC, verificou-se que existem diferenças estatisticamente significativas
uetas proposta por tun ar et a . a qua representa um cont nuum
desde a magreza (silhueta 1) até à obesidade severa (silhueta 7). Nesta escala,
cada respondente escolheu o número da silhueta que considerava mais
semelhante à sua imagem atual e a que percecionava como ideal. Deste modo a
insatisfação com a imagem corporal foi determinada pela diferença entre a auto
perceção da imagem ideal e da imagem atual.
Para classificar o estado nutricional foram utilizados os valores do Índice de
entre as proporções (χ2=10,091; p=0,037). São os estudantes com
excesso de peso ou obesos que, em maior número, estão menos
satisfeitos com a sua imagem corporal (figura 3).
Massa Corporal classificado de acordo com critério da Organização Mundial de
Saúde (1998). A recolha de dados foi efetuada em, contexto de sala de aula,
entre os meses de maio e junho de 2011.
Os estudantes desta amostra eram, maioritariamente, do género masculino
76,3% (74), com idades compreendidas entre 18 e os 33 anos, registando uma
média de idade de 21,3 anos (DP± 2,87) (tabela 1).
Tabela 1 – Frequências  (classes etárias, género e IMC) e medidas de tendência central  e de dispersão (idade)
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Medidas de tendência central e de dispersão relativas à idade
0,0% 10,0% 20,0% 30,0% 40,0% 50,0% 60,0% 70,0%
Insatisfeito por excesso peso 32,1%
62,5%
Excesso peso/obesidade Baixo peso/normal peso
A satisfação e insatisfação com a imagem corporal está associada ao
CONCLUSÕES
Figura 3 – Prevalência de insatisfeitos com a imagem corporal por IMC
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Média=21,3     DP±2,87       Mínimo=18        Máximo=33 género e ao IMC.
